
Ano 30 - n° 7.567 – 09 de junho de 2026

Saúde Caixa SEM TETO!
O teto de custeio do Saúde Caixa pode parecer um tema técnico e 

distante, mas ele afeta diretamente a sua saúde e o futuro do plano de 
assistência médica.

O Saúde Caixa é um dos mais importantes benefícios para os 
funcionários da Caixa. O limite de 6,5% da folha salarial para gastos da 
Caixa com a saúde de seus empregados, como define o estatuto do banco, 
limita o acesso de muitos a esse benefício. E, se não houver mudanças, isso 
tende a piorar, pois os custos médicos crescem, ano após ano, acima dos 
reajustes salariais. Na prática, isso significa que a conta é repassada para 
quem utiliza o plano.

Por isso, a Contraf-CUT, a Fenae, as federações, sindicatos e APCEFs 
querem debater o tema com cada empregada e empregado e mobilizar 
toda a categoria bancária pelo fim do teto de custeio do Saúde Caixa.

Nossa luta não é apenas por números ou percentuais. É pela 
sustentabilidade do Saúde Caixa, pela manutenção dos seus princípios 
históricos e pela garantia de acesso para empregados da ativa, 
aposentados e futuros aposentados.

Tem mais coisa tirando a saúde 
As condições de trabalho na Caixa pioram a cada dia. Falta de pessoal, 

fechamento de unidades, cobrança excessiva por metas, problemas de 
infraestrutura e implantação de novos modelos de atendimento sem 
treinamento, nem estrutura adequada, têm provocado insatisfação dos 
empregados e da população que usa os serviços da Caixa, sobrecarga de 
trabalho e adoecimento físico e mental.

A luta pelo Saúde Caixa está diretamente ligada à luta por melhores 
condições de trabalho.

Quem cuida da Caixa precisa de cuidado!

Como o teto prejudica o Saúde Caixa?
Quando a participação da empresa é limitada, os afetados são os 

usuários do plano.
● Aumento das mensalidades;
● Dificuldades para manter a qualidade da assistência;
● Ameaças aos direitos dos aposentados;
● Restrição do benefício pós-emprego para admitidos após 2018.

O Saúde Caixa faz parte do Acordo Coletivo e da política de 
valorização dos empregados. Limitar investimentos no plano de saúde é 
desvalorizar os empregados. Defendemos o fim do teto de custeio e a 
construção de um modelo sustentável, que preserve o pacto 
intergeracional, a solidariedade e o mutualismo, que sempre foram marcas 
do plano.
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